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			Meu abismo

			Eu navegava em pensamentos confusos. Embora passasse a maior parte do tempo sozinho em um quarto, eu fazia viagens constantes apenas fechando os olhos. Todos que podiam me ver sabiam que eu era livre.

			— Como se sente? — pergunta a bela moça de branco.

			Com um sorriso respondo:

			— Acho que nunca estive melhor.

			— Não sei por que ainda pergunta, sua resposta é sempre a mesma desde que chegou aqui.

			Olhando para a janela, eu me mantenho em silêncio.

			— Então, o que deseja fazer hoje?

			— Talvez eu vá para um outro mundo.

			— Certo, já é o quinto livro só esse mês, não acha que deveria fazer algo com as outras crianças? 

			— Elas não têm graça.

			— Você tem medo?

			— Por que teria? 

			— Vou pegar sua cadeira.

			— É um foguete, Brenda, foguete — afirmo enquanto ela saía do quarto.

			Não tinha muitos amigos naquele lugar, talvez por que eu não confiasse em muita gente naquele lugar, embora eu tenha meus mundos para explorar, eu reconheço que meus dias não seriam os mesmos sem a Brenda.

			— Então, onde vamos? — pergunto colocando meu capacete branco.

			— Me diz você, comandante.

			— Talvez na grande floresta.

			— Achei que gostaria de conhecer um lugar novo.

			— Não tem lugares novos nessa cidade.

			— Que foi? Depois de tantos livros a sua imaginação se esgotou? Eu conheço um lugar — diz, guiando-me até lá.

			Eu me perguntava por que estávamos indo até lá tão devagar.

			— Por que estamos tão lentos? Estou gordo demais ou você fraca demais? 

			— Não é isso, é que eu não sei se posso te levar nesse lugar.

			— Eu não sabia que você gostava de um clube de street tips, esse pode ser o nosso segredo.

			— Que? Eu não vou te levar para um clube de street tips, você é só um garoto.

			— Talvez elas gostem do carrinho 24 horas — digo com sarcasmo.

			— Continue assim e eu te deixo no quarto 78.

			— Você não seria capaz.

			Com um sorriso ela me faz ficar em silêncio.

			Uma garota estranha e extremamente feia ficava naquele quarto, eu não gostava de julgar as pessoas pela sua aparência, mas aquela garota não era deste planeta.

			— Por que paramos? 

			— Espere aqui, já volto.

			— Ei, eu tô no meio do caminho, vão me atropelar.

			— Eu já volto, não vou demorar.

			— Brenda!

			Não tinha muitas pessoas passando no corredor, então sem escolhas eu a esperei por um bom tempo. Logo vejo a Brenda, ela se aproximava com um semblante não muito animado.

			— O que houve?

			— Não tenho permissão de te levar aonde eu queria.

			— Como não? Eu te dou a permissão.

			— Vou te levar para o parque.

			— Não, me leve para o quarto, agora sou eu quem vou te levar para um lugar.

			— Como quiser.

			Eu realmente não sabia se o que acontecia comigo iria acontecer com ela, mas eu estava confiante.

			— Chegamos, aonde vai me levar?

			— Certo, feche a porta e pegue um livro que está debaixo da minha cama.

			— O que um livro está fazendo debaixo da sua cama? Você não conseguiria pegá-lo.

			— Anda logo.

			Ainda questionando ela faz o que eu peço.

			— Que livro feio, por que ele tem um cadeado?

			— Sem perguntas, por favor, apenas pegue a chave que está debaixo do meu travesseiro e não diga mais nada, preciso de concentração, mas antes eu preciso que você faça tudo que eu mandar como eu mandar e quando eu mandar, tudo bem?

			— Acho que sim, mas, se ficar bizarro, eu vou sair.

			— Confie, apenas confie, quero que você deite-se sobre a minha cama e feche os olhos, deixe sua mente aberta e não diga absolutamente nada.

			Mesmo estranhando tudo que estava acontecendo ela faz conforme eu havia pedido. Começo a ler o livro após passar alguns segundos olhando para ela. Depois de cinco páginas lidas, comecei acreditar que nada aconteceria, mas antes que eu chegasse ao terceiro conto, as palavras foram se apagando uma a uma, faço uma pequena pausa e olho para a Brenda. 

			Estava acontecendo, finalmente havia chegado o momento de compartilhar o que até então apenas oito pessoas no mundo tinham conhecimento. Fechei meus olhos e aguardei que tudo começasse.

			Do branco tudo foi surgindo, brenda estava deitada sobre a grama, provavelmente esperando que eu dissesse que já era hora de abrir os olhos.

			Me aproximo e com alegria chamo pelo seu nome, mas ela não responde, então começo a dar pequenos empurrões em seu corpo, mas ainda sim não me respondia, o desespero foi me tocando e invadindo o meu corpo pouco a pouco, eu sabia que ela não estava morta, mas eu não me sentia bem em vê-la naquele estado.

			Fui me afastando do seu corpo sem dar as costas, com os olhos fechados logo eu paro, e na esperança de ver ela surpresa observando a beleza que havia em sua volta, eu abro os olhos. 

		

	
		
			Aaron

			Quando criança eu sonhava em ir para outro planeta, eu sonhava em ir para um lugar onde ninguém jamais foi. Um lugar perfeito aos meus olhos. Sonhava com isso todas as noites. Sempre quando tinha oportunidade eu procurava um jeito de sair desse mundo sempre com um livro.

			Com o passar dos anos fui me tornando incrédulo, fui deixando para trás tudo aquilo que eu acreditava, para mim todas as histórias ouvidas e contadas eram apenas fictícias e criativas histórias.

			Acreditar que tudo aquilo era real fazia os meus dias serem mais alegres e curtos, hoje me vejo infeliz em dias longos.

			As vezes eu desejava ter algum motivo para voltar acreditar, eu precisava de um motivo. Tantas coisas estavam acontecendo, era incrível como nada chamava a minha atenção.

			Já não estava mais dando para esconder a minha insatisfação com a vida que eu estava levando, eu não me sentia bem e quem estava perto de mim podia ver claramente isso, mesmo sem me conhecer. Eu me via diante de um enorme rochedo, ou eu mudava, ou estaria me condenando à infelicidade para o resto da minha vida e, ainda que o meu caminho não desse em lugar algum, eu sabia que seria mais feliz seguindo por ele; tive certeza quando decidi. 

			Achei que seria interessante começar por um lugar onde eu conhecia como ninguém; minha casa, não sabia se esse seria o melhor lugar, mas eu realmente não sabia aonde ir. No voo de volta para a minha antiga casa, eu me sentia uma criança, era como se o tempo nunca houvesse passado. Após algumas horas de voo, eu finalmente havia chegado e, embora estivesse ansioso para ver aquela casa, algo me preocupava, tinha medo de que o novo dono não me deixasse fazer o que eu desejava, eu torcia para que ela continuasse a mesma de antes, mesmo que as chances fossem mínimas. 

			— Olá, poderia me ajudar? Eu procuro por essa rua, conhece? — pergunto a um senhor, mostrando um curto pedaço de papel.

			— Claro, ela fica logo ali — responde, apontando com o dedo.

			— Ah, sim, obrigado! — agradeço com um sorriso.

			— Você não é daqui, não é?

			— Não, não sou, por que?

			— Tem acontecido coisas estranhas nesta cidade, filho, ela é pequena e aparenta ser um bom lugar, mas não deixe que esse conceito faça com que você ande por aí essas horas.

			— Do que está falando? A noite ainda não chegou, ainda está anoitecendo.

			— É apenas um conselho, espero que seja inteligente o suficiente para captar a minha mensagem! — diz ele dando as costas para mim.

			— Aceite meu conselho também e tire esse chapéu horrível de sua cabeça, babaca.

			Não entendia qual era a daquele cara, falou como se eu não soubesse me cuidar. Pelo menos ele soube me dar uma informação certa. Ela estava lá, tão grande, tão abandonada, estava mal por ela estar naquelas condições, mas também estava feliz por poder ter acesso a ela sem problemas.

			Antes que eu pudesse pular o muro; que não era tão alto, alguém tenta chamar a minha atenção, ao olhar para o lado percebo que um menino se aproximava, já bem próximo de mim e ofegante, ele diz:

			— Olá, o que está fazendo? — diz com as mãos ao joelho.

			— O que parece que eu estou fazendo?

			— Parece que você está tentando fazer o que não se deve fazer!

			— Pois é, mas eu vou fazer.

			— Olha, fazer uma coisa sabendo que não se deve fazer é errado.

			— Um estranho vir até mim dizendo para não fazer o que eu quero fazer também é errado.

			— Mas não é tão errado quanto saber que foi avisado por alguém que o que você quer fazer é errado e mesmo assim fazer.

			— O que você quer, menino?

			— Quero saber o que você está fazendo!

			— Eu estou entrando na minha casa, é isso que eu estou fazendo, pronto, agora que você sabe o que eu estou fazendo você já pode ir fazer outra coisa e me deixar fazer o que eu estava querendo fazer.

			— Por que quer entrar lá? Você é por acaso um caçador de fantasmas? Por que aquela casa está abandonada há muito tempo.

			— Muito tempo?

			— Sim.

			— Muito tempo quanto?

			— Há muito tempo.

			— Sabe se alguém morou aqui?

			— É uma casa, é óbvio que alguém morou aí.

			— Você já deveria está na cama, garoto, já são sete horas.

			— Ninguém dorme tão cedo.

			— Você deveria!

			Rapidamente subo ao muro.

			— O que você está fazendo? Não entra aí! — diz o garoto olhando para os lados.

			— Eu morei nessa casa, quero apenas ver algo, só isso, vai para cama, sua mamãe deve estar atrás de você.

			— Você é maluco — diz o garoto se afastando.

			Com um sorriso eu pulo para o outro lado. Eu estava bem perto da porta quando começo a ter pensamentos horríveis, minha cabeça repentinamente começa a doer, mas apenas por um momento, logo eu consigo entrar na casa e para a minha surpresa a porta estava aberta.

			Em passos lentos e com uma lanterna em mãos, eu vou me aproximando do meu quarto, eu me sentia tão bem, eu me sentia livre, eu me sentia leve. Logo eu entro no quarto, um vento forte fecha a porta, assustando-me. Eu me sentia bem demais para querer sair daquele lugar, deito-me ao chão empoeirado, aquela noite foi tão curta.

			 Ao acordar já não me sentia mais o mesmo, não havia encontrado nenhuma resposta, mas naquele momento por algum motivo eu também já não me importava mais com as minhas perguntas, de uma maneira muito confusa eu sentia que eu havia encontrado o que eu queria, de um jeito diferente, mas eu havia encontrado. 

			Levanto-me, minhas pernas estavam bambas, eu me sentia quebrado. Antes de sair do quarto vou até a janela, eu podia ver uma garota brincando com a bola na rua, ela tentava arremessar a bola em uma sexta improvisada, mas não obtinha sucesso, então sugiro algo, mas ela nem sequer olhou para mim, então eu grito para ela, novamente sou ignorado, era impossível ela não estar me escutando, vejo outras pessoas passando pela rua, decido gritar novamente a fim de que alguém chame a atenção dela por não estar me respondendo, porém todos ali pareciam não ouvirem a mim.
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